
PCS: expectativa e rejeição 
Janeiro de 2011 começou com muita expectativa e a 
construção de um substitutivo dos trabalhadores para 
o PCS. Mas frente ao atropelo e autoritarismo do TJ, o 
ano acabou com a proposta do Tribunal sendo rejeita-
da pelos servidores, que defendem mesa de negociação 
paritária com a participação efetiva da categoria. 

Campanha Salarial 
Oito assembléias gerais, campanha na 
mídia e muita mobilização em frente 
ao TJ e Assembléia Legislativa garan-
tiram aos trabalhadores 12% de reposi-
ção salarial.  Nos últimos quatro anos 
foram cerca de 35% de reposição. 

Assembleias, roteiros, manifestações, reuniões, caminhadas e inúmeras atividades 
marcaram 2011 como um ano de muitas lutas. Nesta edição, relembramos algumas das 

importantes atividades realizadas, cujo resultado foi o fortalecimento da categoria
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ELA ESTEVE AQUI

Luislinda Valois, a primeira 
juíza negra do Brasil, assu-
miu como Desembargadora no 
TJBA. A decisão, unânime, foi 
tomada no dia 6/12, em Bra-
sília, pelo CNJ, que utilizou 
como argumento principal o 
critério de antiguidade para a 
concessão da promoção. “É 
o reconhecimento da luta de 
uma mulher negra, rastafári, 
que conseguiu sair vitoriosa 
deste processo. É uma con-
quista para o povo negro da 
Bahia”, disse  ela. Luislinda 
foi a palestrante na abertura do 
IV CONSEJU, realizado em 
agosto, em Porto Alegre.  

CONVENÇÃO 151

Durante todo o ano de 2011, 
as centrais sindicais pressio-
naram o Congresso Nacional 
e a Presidente Dilma, para que 
regulamente, através de Lei 
Complementar, a Convenção 
151 da OIT, ela trata de direi-
to à negociação permanente 
entre governos e servidores 
públicos. Foram realizadas au-
diências públicas e encontros 
com políticos, em Brasília, 

para pressionar pelo andamen-
to da mesma. A Convenção já 
foi ratificada pelo Congresso. 
Existe uma proposta de texto 
de regulamentação que foi de-
batida entre todas as centrais 
e que pode ser enviada pelo 
Executivo a qualquer momen-
to para o Congresso. Em 2012, 
a Convenção 151 estará entre 
as pautas dos servidores em 
nível nacional. 

TRANSPARÊNCIA

Em 2011, o Sindjus/RS no-
ticiou sistematicamente mal 
feitos de juízes e desembarga-
dores, mostrando a urgência 
de um maior controle social 
do Judiciário, em todas as suas 
instâncias. O próprio CNJ, 
pressionado, chegou a divul-
gar relação com processos 
administrativos que investiga-
vam magistrados envolvidos 
em vendas de sentenças, des-
vio de recursos, favorecimen-
tos e outros problemas. Apesar 
da decisão contrária do STF 
em dezembro, o número de in-
vestigados, passava dos 1.400. 
Esta é uma demanda de toda a 
sociedade que terá que ser for-
talecida em 2012. 

Todo final de ano, é sem-
pre um bom momento para 
reflexões. O próprio sen-
timento de que está encer-
rando uma etapa e iniciando 
outra, nos leva a este gesto. 
Por isso, nesta edição do 
Lutar é Preciso, fizemos 
mais do que refletir. Mos-
tramos, com o resgate dos 
fatos, as grandes lutas e 
toda a caminhada realizada 
em 2011. 

Iniciamos janeiro com uma 
importante causa colocada 
aos servidores: construir 
um plano de cargos e salá-
rios para os trabalhadores. 
Para isso foram realizados 
roteiros, seminários, assem-
bléias, encontros, debates e 
apresentamos nossa propos-
ta ao Tribunal. Depois de 
um ano, o TJRS apresenta 
uma proposta que desconsi-
dera as propostas categoria 
e é rejeitada na totalidade, 
pois não atende minima-
mente, as nossas reivindi-
cações. 

Paralelo a isto, desenca-
deamos uma importante 
campanha salarial, onde 
conquistamos 12% de repo-
sição, que somados às ante-
riores, chega a mais de 30% 
nos últimos quatro anos, um 
índice superior a inflação 
do período. Este percentual, 
no entanto, ainda não repõe 
todas nossas perdas. Assim, 
é fundamental que desde o 
início de 2012, tenhamos 
esta demanda na nossa pau-
ta de reivindicações. 

Em 2011, também desen-
volvemos uma forte luta 
pela data-base. Mas este 
pleito foi negado pelo 
TJRS, numa clara demons-
tração de falta de vontade 
de atender os trabalhadores. 
Para a categoria, esta ques-
tão, que não está finalizada, 
será retomada no próximo 
ano. 

Esta edição mostra ainda, 
a importante busca,pelos 
trabalhadores, da jornada 
de sete horas. Uma propos-
ta que reduziria o estres-
se a que estão submetidos 
os servidores, reduzindo 
a brutal carga de trabalho, 
proporcionando maior qua-
lidade de vida e melhor 
atendimento à sociedade. 
Novamente, o Judiciário 
ignorou esta reivindicação 
dos trabalhadores, numa to-
tal cegueira administrativa. 

Em todas estas lutas, e em 
muitas que não estão rela-
tadas neste jornal, no en-
tanto, ficou evidenciada a 
disposição da categoria de 
buscar o atendimento de 
suas reivindicações. Mais 
do que isso, mostramos que 
estamos unidos e fortes. 
Deixamos claro, do início 
ao fim do ano, da primeira a 
última assembléia, que não 
aceitaremos ataques a nos-
sos direitos e que valoriza-
ção se faz na prática, não no 
discurso. Assim, em 2012, 
chamamos todos a partici-
par das diversas “peleias” 
que teremos pela frente.

Em 2012, teremos “peleias” das boas



2011: UM ANO  
DE MUITAS LUTAS

2011 foi um ano de muitas lutas. Diversas demandas estiveram na pauta. Houve avan-
ços e derrotas. Mas a demonstração de força e unidade dos trabalhadores, deixou cla-
ro que, em 2012, a categoria vai continuar lutando pelo atendimento de suas reivin-
dicações e seus direitos. Nesta edição, relembramos algumas destas lutas e desde já, 

chamamos os trabalhadores para, no próximo ano, estarmos ainda mais unidos.

Assembleias, roteiros, manifestações, reuniões, caminhadas  
e inúmeras atividades marcaram 2011 como um ano de muitas lutas.  

Nesta edição, relembramos algumas das importantes atividades  
realizadas, cujo resultado foi o fortalecimento da categoria



PCS - Juntos para  
conquistar mais
O ano começou e terminou com os trabalhadores lutando pela im-
plantação do Plano de Cargos e Salários.  Dos roteiros iniciados em 
janeiro, passando pelas assembleias lotadas, as dezenas de seminá-
rios, atos em frente ao TJ, até a rejeição da proposta, os trabalhado-
res deixaram claro que não vão aceitar um PCS que retire direitos. 

Extinção de cargos, remoção de ofício, escolha de chefe de cartório 
por juiz, não consideração do tempo de serviço, são alguns dos itens 
que levaram os trabalhadores a rejeitar a proposta. Em 2012, temos 
que lutar por um PCS que seja construído a partir de uma mesa de ne-
gociação paritária, com a participação efetiva dos trabalhadores. 

Ano iniciou com seminários em Por-
to Alegre e em todas as regiões

Assembleia geral lotada aprovou subs-
titutivo dos trabalhadores

Assesorias técnica, jurídica e de comunicação 
debateram exaustivamente as propostas de PCS

Café da Manhã em Uruguaiana e em ou-
tras comarcas para falar sobre o PCS

Regional Canoas Regional Caxias do Sul

Defesa também em audiência  
na Comissão do PCS

Direção do Sindicato esclareceu sobre proposta

Regional Pelotas

Regional Novo Hamburgo

Sindjus e Abojeris na luta pelo PCS



Categoria, em assembeia, rejeitou a proposta

Regional Passo Fundo Reunião com entidades sobre o PCS Reunião no CEJUS para debater PCS

Regional Santa Maria

Sindjus propos unidade das entidades em 
defesa de um PCS dos trabalhadores

Uma proposta também para os celetistas Teatro mostrou contrariedade dos trabalhadores

Regional Tramandaí

Campanha Salarial: trabalhadores lutam e conquistam 12%
Em abril, iniciamos uma grande mobilização pela reposição salarial. Depois de inúmeras assembléias gerais e atos em frente 
ao TJ, a Administração do TJ, de unilateral e desrespeitando os trabalhadores, enviou projeto com 12% para a Assembleia Le-
gislativa. A partir daí, nos vimos novamente ameaçados, frente à resistência do Executivo e a possibilidade de termos este índi-
ce rebaixado. Começamos um novo embate, desta vez com os deputados da base do governo Tarso, e com o próprio Governo, 
que interferiu no projeto dos servidores do Judiciário. Depois de muitas manifestações, paralisações e pressão no parlamento, 
somando forças também com os servidores do Ministério Público e Tribunal de Contas, garantimos 12% de reposição salarial.  

Abraço ao TJ por valorização dos servidores Ato em frente a sala da reunião de líderes ALRS Atos em frente  ao Fórum Central e tam-
bém nas comarcas do interior



Audiências com o TJRS para tra-
tar a negociação salarial

Audiências na Casa Civil para exigir a re-
posição e manutenção do índice

Campanha foi aos redutos eleitorais dos deputa-
dos cobrar coerência e aprovação da reposição

Campanha Salarial unificou trabalha-
dores do MP , TCE e Judiciário

Categoria acompanhou de per-
to a votação do PL 182

Corredor polonês e muita pres-
são nos deputados

Dante Barone (ALRS) abrigou grande 
assembleia que aprovou a proposta final

Encaminhamentos foram defini-
dos durante as assembleias

Nem chuva diminuiu vontade  
de luta da categoria

Panelaço em frente ao TJRS TJRS foi palco de  
inúmeras manifestações

Trabalhadores fizeram  
assembleias até na Praça da Ma-
triz, em frente ao Palácio Piratini

Assembleias contaram com grade  
participação da categorial

Ato mostrou sentimento dos trabalha-
dores com relação ao Judiciário

Atos em frente ao TJRS foram cons-
tantes e com grande participação



Jornada de 7 
horas – a luta 
não acabou
A jornada de 7 horas foi uma das 
grandes lutas dos trabalhadores 
em 2011. Foram diversas mani-
festações no Pleno e em frente 
ao TJ. Mostramos ao Tribunal 
os benefícios humanos e mate-
riais com a adoção desta jornada 
e frisamos que a sua adoção só 
dependia de vontade política do 
Tribunal. Mas, novamente nes-
ta demanda, a Administração 
mostrou que valorização dos 
servidores só existe no discurso. 
Em novembro, o Pleno rejeitou 
a jornada. Em 2012, serão dados 
novos encaminhamentos para esta 
pauta, que não está encerrada.

Saúde do  
Trabalhador
Em diversos momentos, o Sindjus/
RS tratou, em 2011, do tema da saúde 
dos trabalhadores, tanto no aspecto 
físico como psicológico. Iniciou o 
ano divulgando o projeto MOVER, 
em conjunto com o SIMPE, quan-
do foram distribuídos manuais de 
exercícios físicos para serem feitos 
durante a jornada de trabalho e des-
pertada a consciência para a impor-
tância da ginástica laboral. Duas 
enquetes foram colocadas no site, 
com objetivo de buscar elementos 
para que se faça um trabalho focado 
nos principais males que atingem a 
categoria. Além disso, a médica do 
trabalho do Sindicato tem falado em 
encontros sobre a questão da saúde 
do trabalhador e assedio moral. Há 
também atendimento na sede da en-
tidade, todas as sextas-feiras à tarde. 

Apreciação do pedido de Reconsideração 
do Sindjus foi acompanhado de perto

Sessões do Pleno foram acompanhadas  
pela categoria

Trabalhadores fizeram diversas  
manifestações pelas 7 horas

Votação das 7 horas no Pleno

Dra Jane, medica do Sindjus, fala so-
bre saúde em Novo Hamburgo

Pesquisas no site para conhecer me-
lhor situação dos trabalhadores

Projeto MOVER é apresentado  
pelo Sindicato

Qualidade de vida também  
para os aposentados



Congressos debateram  
pautas importantes do Judiciário
Com o tema “Que Justiça é essa? E a quem serve”, foi realizado, em 
2011, o IV Congresso Estadual dos Servidores do Judiciário (IV CON-
SEJU). Durante o encontro foram abordados assuntos que trataram da 
atual situação do Judiciário em relação aos servidores e a sociedade. Vir-
tualização dos processos, assédio moral, que Justiça temos no país e a fal-
ta de democracia no Poder Judiciário, foram alguns dos debates. 

Em setembro, o Sindjus/RS também participou do Congresso Latino 
Americano de Judiciários, em Brasília. Já em novembro, uma delega-
ção dos servidores gaúchos representou o Sindicato no VIII Congres-
so da Fenajud, que tratou de pautas relacionadas aos servidores, em 
nível nacional, como democratização do Judiciário, valorização dos ser-
vidores e projetos que tramitam em Brasília de interesse da categoria. 

Assembleia Geral escolheu delegados(as) Congresso da Fenajud Delegação do RS teve destacada participação no VIII Congresso da Fenajud

Encaminhamentos do IV Conseju ti-
veram aprovação da maioria

Homenagem ao Sindjus no Congres-
so Latino Americano de Judiciários

Para falar sobre justiça, Luislinda  
Valois, a primeira juiza negra do Brasil

Outros estados presentes no IV Conseju

Debates tiveram participação do SindjusSindjus presente no Congresso  
Latino Americano de Judiciários

Trabalho conjunto marcou sucesso do evento. 
IV CONSEJU

VIII Conseju aprovou diversas deliberações



Valorização dos 
servidores ativos 
e aposentados
O Sindjus/RS vem trabalhando para 
buscar a efetiva valorização dos 
trabalhadores. Neste sentido, des-
taca as atividades não só nas datas 
comemorativas, como no Dia Inter-
nacional da Mulher, mas também o 
atendimento imediato das demandas 
trazidas pela categoria. Foi assim em 
relação aos trabalhadores do DAG, 
aos Oficias de Justiça, aos Guardas 
de Segurança, aos celetistas e aos 
chamados nas comarcas por proble-
mas locais, só para citar alguns. 

Esta valorização tem sido demons-
trada a cada roteiro, onde o Sindicato 
foi ao encontro dos trabalhadores. 
Em 2012, queremos estar ainda 
mais próximos e valorizando cada 
vez mais o servidor do Judiciário. 

Há um destaque também para os 
aposentados, que a partir do NAP 
(Núcleo dos Aposentados) têm sido 
chamados a participar ativamente da 
vida sindical, além da organização de 
encontros para tratar temas especí-
ficos deste segmento da categoria. 

PEC 190: 
Participação 
efetiva do 
Sindjus/RS
O Sindicato participou de 
diversas atividades para 
pressionar o Congresso a 
colocar na pauta de votação 
a PEC 190. A medida trata 
da criação de estatuto único 
para os servidores do Judici-
ário e aguarda votação pelo 
Plenário do Congresso. 

Alegria também fez parte do encontro Atenção total aos problemas da categoira, 
como a situação dos colegas do DAG.

Denúncias de sobrecarga de  
trabalho foram constantes em 2011

Encontro do NAP pela  
valorização dos aposentados

II encontro do NAP II encontro do NAP

Presença no interior, como em Passo Fundo, 
para apoiar lutas dos servidores das comarcas

Valorização também é garantir direito, como da 
licença-maternidade de seis meses para celetista

Assembleia geral deliberou a favor da 
participação na luta pela PEC 190

Ato no aeroporto em defesa do PEC 190

PEC 190 foi pauta da  
assembleia geral da categoira

Presença em diversas atividades  
pela PEC 190 também em Brasília



Eleição dentro e fora 
do Judiciário
Este ano, em dezembro, tivemos a eleição para presidente do TJRS. 
Foi eleito o Desembargador Marcelo Bandeira Pereira, que assu-
mirá em fevereiro do próximo ano. O Sindjus/RS, no dia mesmo 
da eleição, realizou uma panfleteação em frente ao Tribunal, co-
brando mais democracia na escolha do presidente do Judiciário e 
colocando a posição dos trabalhadores em relação ao PCS. Tam-
bém a necessidade de que, na próxima gestão, a alardeada valo-
rização do servidor não fique novamente apenas no discurso. 

Já em 2012, teremos eleição para prefeito e vereadores. Desta-
camos que, muitas vezes, nossas demandas, como servidores 
e cidadãos, acabam passando pelo apoio de deputados e tam-
bém vereadores. Por isso, será fundamental que tenhamos aten-
ção com as escolhas na eleição municipal do próximo ano. 

Mais  
comunicação 
com a categoria e 
com a sociedade
Em 2011, fortalecemos nossas fer-
ramentas de comunicação. Além do 
site, do Lutar é Preciso e do Sindjus 
Informa, está sendo editada uma 
Newsletter, com informações diárias 
para a categoria. Para 2012, o Sind-
jus/RS estará redesenhando o site, de 
forma a tornar a página do sindicato 
mais dinâmica e interativa. Além disso, 
diversas atividades e posicionamentos 
da categoria tiveram ampla reper-
cussão na imprensa, levando assim 
nossas demandas para à sociedade.

Data-base
A instituição de data-base é uma questão de Justiça e de cumprir o que de-
termina a Constituição. Neste sentido, a categoria colocou o tema entre suas 
pautas prioritárias. Diversos movimentos foram feitos em 2011, mas o TJRS, 
novamente virou às costas para os trabalhadores, lavou as mãos e terceiri-
zou a responsabilidade para o Executivo. O Sindjus/RS já está tomando os 
devidos encaminhamentos para garantir esta importante reivindicação. 

Candidatos à presidencia do TJRS foram ouvidos pelo Sindicato

Atividade cobrou democracia na eleição do presidente do TJRS.

Audiência com Desembargador  
Aquino para tratar da Data Base

Sindjus e Simpe no Programa Bibo NunesApedido nos jornais marcou 
posição dos trabalhadores

Entrevista em rádios, 
TVs e jornais buscaram 

apoio da sociedade

Manifestações tiveram ampla 
cobertura da imprensa

Trabalhadores  
procuraram esclarecer à 
sociedade sobre sua luta



Consciência de  
classe e solidariedade
Em 2011, em diversas oportunidades, demonstramos na práti-
ca, dois importantes princípios para garantir direitos e avançar 
nas conquistas: consciência de classe e solidariedade. Desde o 
início do ano, os trabalhadores foram chamados a participar de 
inúmeras atividades que demonstraram, claramente que mais do 
que conceitos, estes princípios estão enraizados na categoria. 

Esta solidariedade também foi demonstrada no apoio dado a outras 
categorias e ao conjunto dos servidores estaduais. Além de nossas 
lutas, participamos de atividades relacionadas a outras categorias 
como os colegas do Ministério Público, petroquímicos, trabalha-
dores em educação, gráficos, trabalhadores dos Correios, bancá-
rios, aeroviários, servidores do Judiciário de outros estados como 
SC e PR, movimento negro, policiais civis, só para citar alguns.

Sempre na nossa lembrança...
Em 2011, perdemos alguns colegas que estarão sempre em nossas 
lembranças. O Sindjus/RS nomina estes colegas como uma forma de 
mostrar a honra que foi tê-los como lutadores dentro do Judiciário:

• José Lauri Schuster, Comarca de Santa Rosa

• Vera Terezinha Rosa Santiago, Comarca de Palmares do Sul 

• Jaqueline Caetano Farias, Comarca de Rio Grande

• Glória Martins, Comarca de São Lourenço do Sul

Ato contra racismo  
teve apoio do Sindicato

Ato em defesa dos  
bancários em frente ao TJRS

Greve dos bancários  
o Sindjus estava lá

Mais um ano  
participando da Marcha dos Sem

Presença na luta de outras  
categorias, como petroquímicos

Solidariedade às lutas do 
movimento negro

Todos juntos contra o pacote 
do Governador Tarso Genro

Na Marcha Zumbi dos Palmares e na defesa da luta contra  
o racismo e a discriminação

Presença também nos deba-
tes do Fórum dos Servido-

res Públicos Estaduais

Minuto de silêncio em homenagem aos colegas.



PLURAL
AGENDA

2012 – O Sindjus/RS 
está distribuindo aos sin-
dicalizados, o calendário 
2012. Este ano, o mate-

rial traz algumas charges 
e tirinhas do Blaum, 

lembrando, com muito 
humor,  algumas das 

principais lutas da cate-
goria. O calendário está 
sendo disponibilizado a 
todos os sindicalizados. 

Se você não recebeu 
o seu, é só entrar em 

contato com o Sindicato.

CULTURA

LIVRO – “A Privata-
ria Tucana”, do jorna-

lista Amaury Ribeiro Jr., 
não fica nas prateleiras. 

Quatro dias depois de 
ser lançado, não havia 

mais nenhum exemplar 
à venda, dos 15 mil que 
foram disponibilizados 
em todo o país. O livro 

trata dos malfeitos do 
processo de privatização 

promovido pelo gover-
no FHC, com provas 
e documentos e traz 

detalhes do processo a 
partir de mais de dez 
anos de pesquisas do 

repórter. A obra já está 
suscintando a possi-

bilidade de criação de 
uma CPI para investigar 

o processo. São 344 
páginas com denúncias, 
recheadas de documen-

tos que, certamente, 
exigirão uma ação por 

parte do Congresso.

Em 2012, Porto Alegre e re-
gião metropolitana sediarão, 
de 24 a 29 de janeiro, o Fó-
rum Social Temático (FST) 
2012. O evento terá como 
tema “Crise Capitalista, Jus-
tiça Social e Ambiental” e é 
preparatório para a Cúpula 
dos Povos da Rio+20.

Além das atividades auto-
gestionadas, tradicionais nos 
Fóruns Sociais Mundiais, ha-
verão as discussões criadas 
pelo Comitê Organizador do 
Fórum 2012. Serão Grupos 
Temáticos de Reflexão sobre 
o tema central. 

A abertura do FST será dia 
24 de janeiro, às 9h, com o 
início do Fórum Mundial de 
Educação (Porto Alegre) e a 
tradicional Marcha de Aber-
tura, às 15h, seguida de show 
artístico no anfiteatro Porto 
Sol, às 18h. Nos dias 25, 26 e 
27, as atividades acontecerão 
além da capital, também na 
região metropolitana. 

Maiores informações e a 
programação completa do 
evento podem ser obtidas 
nos Site Fórum Social Temá-
tico (www.fstematico2012.
org.br).

Fórum Mundial 
de Educação

O Fórum Mundial de Edu-
cação é um movimento pela 
cidadania planetária e pelo 
direito universal à educa-
ção. Constitui-se em um 
espaço de diálogo entre os 
que levam adiante projetos 
de educação popular e de 
enfrentamento ao neolibe-
ralismo. Entre os temas que 
serão debatidos estão Crise 
capitalista, impacto e con-
seqüências para o mundo da 
educação, Justiça Ambiental, 
as práticas educativas para 
a construção de outro mun-
do possível, Justiça Social e 
educação, luta e articulação 
para defender uma educação 
pública de qualidade, educa-
ção na Rio+20, entre outros.

No dia 27/01/2012, haverá 
uma sessão especial reunin-
do os debates dos dois Fó-
runs sobre Memória, Justiça, 
Verdade: os direitos humanos 
e as lutas sociais, que tem en-
tre os palestrantes Ignácio 
Ramonet, do Le Mond Di-
plomatique, Camila Vallejo, 
presidente da Federação dos 
Estudantes do Chile e Bo-
aventura de Souza Santos, 
professor da Universidade de 
Coimbra. 

Cúpula dos Povos

Sete bilhões de seres huma-
nos vivem hoje as seqüelas 
da maior crise capitalista 
desde a de 1929. Vivem o 
aumento gigantesco da desi-
gualdade social e da pobreza 
extrema, com a fome afligin-
do diretamente um bilhão de 
pessoas. Presenciam guerras 
e situações de violência en-
dêmica e o crescimento do 
racismo e da xenofobia.

Situações como esta esta-
rão no centro dos debates da 
Rio+20, que será realizado 
em junho de 2012, no RJ. A 
atividade acontece paralelo à 
Conferência das Nações Uni-
das sobre Desenvolvimento 
Sustentável (UNCSD).

Assim, a Rio+20 se consti-
tui numa oportunidade para 
“reinventar o mundo”, apon-
tando saídas para o perigoso 
caminho que está sendo tri-
lhado, uma mudança que só 
virá da ação das organizações 
não-governamentais e movi-
mentos sociais de distintas 
áreas de atuação. O Sindjus/
RS convida todos os servi-
dores do Judiciário a agen-
darem-se e participarem dos 
debates. 
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Fóruns de 2012: Na pauta, crise  
capitalista, justiça social e ambiental






